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Indicação: Presidente Artur Baird
JAILSON GOMES
Jailson Gomes construiu em Costa Rica, Mato Grosso do Sul, uma trajetória marcada pelo trabalho no campo, pelo empreendedorismo e pela dedicação à família. Natural de Assis Chateaubriand, no Paraná, nasceu em 31 de dezembro de 1987, filho de Valmor Gomes e Maria Vanda Gomes. Desde a infância, aprendeu com os pais o valor da honestidade e da responsabilidade, participando dos cuidados e das atividades do sítio familiar. Esses ensinamentos acompanharam suas escolhas e se tornaram a base de sua vida pessoal e profissional.
Em 2003, vindo de Guaíra, no Paraná, Jailson chegou a Costa Rica com a família em busca de novas oportunidades na agricultura. A decisão teve como referência seu pai, Valmor, que já conhecia o município e identificava na região condições favoráveis para o cultivo e para a prestação de serviços de colheita de soja e milho. As áreas agrícolas mais extensas e as possibilidades de aquisição de terras motivaram a mudança e o início de uma nova etapa.
A adaptação exigiu persistência. Além das diferenças climáticas em relação à região de origem, a família enfrentou meses de viagens para transportar maquinários e outros bens do Paraná até Costa Rica. Jailson guarda desse período a lembrança das dificuldades e, sobretudo, da orientação de seu pai, a quem atribui papel fundamental na formação dos filhos e na condução da família.
Ao chegar, encontrou uma cidade que ainda possuía poucas ruas asfaltadas, mas que já lhe chamava a atenção pela limpeza e pelas condições de acolhimento. Ao longo dos anos, acompanhou o crescimento do município e consolidou seus vínculos com a comunidade, fazendo de Costa Rica o lugar onde desenvolveu seus negócios e estabeleceu sua vida familiar.
Sua trajetória profissional começou na lavoura e na prestação de serviços de colheita. Posteriormente, participou da abertura da empresa Mecânica 2 Irmãos Paraná, que atuou durante vários anos com jateamento, reforma e revisão de máquinas agrícolas. O empreendimento ampliou sua atuação no setor rural, oferecendo serviços ligados à manutenção dos equipamentos utilizados nas atividades do campo.
Com o passar do tempo, direcionou suas atividades principalmente à colheita terceirizada de cereais, mantendo também o trabalho com lavoura e pecuária na fazenda da família. Sua experiência reúne, assim, diferentes etapas da produção agrícola, do cuidado com os maquinários à execução dos serviços de colheita. Essa continuidade demonstra a importância do trabalho rural na construção de sua história e de sua relação com Costa Rica.
Casado com Paola Mirelle Nascimento e pai de Pedro Manoel Gomes Nascimento, Jailson mantém a família como uma referência central em sua caminhada. Diante dos desafios, encontra apoio na fé em Deus e na disposição para trabalhar. Para ele, as dificuldades fazem parte da vida e podem ser enfrentadas com saúde, sabedoria e perseverança.
Sua participação na comunidade também se expressa por meio de doações a entidades e iniciativas de apoio a pessoas em tratamento contra o câncer. Entre as contribuições relatadas, estão o auxílio ao Hospital de Câncer de Barretos e uma colaboração à Rede Mulher de Combate ao Câncer. São gestos que acrescentam à sua trajetória profissional uma dimensão de solidariedade e atenção às necessidades de outras pessoas.
A indicação à Medalha José Ferreira da Costa, proposta pelo vereador Artur Delgado Baird, foi recebida por Jailson com alegria e gratidão. Para ele, o reconhecimento do Poder Legislativo representa a valorização de sua caminhada e de seu compromisso com os deveres de cidadão. Ao agradecer a indicação, expressou também seu carinho por Costa Rica e sua satisfação em fazer parte da história do município.
A biografia de Jailson Gomes revela como os ensinamentos familiares, o trabalho e a persistência podem sustentar uma trajetória construída ao longo dos anos. Das primeiras responsabilidades no sítio à atuação como empresário e pecuarista, sua história permanece ligada às oportunidades encontradas em Costa Rica e à decisão de seguir em frente diante das dificuldades. Às futuras gerações, deixa uma mensagem de incentivo: perseverar nos sonhos, agir com propósito e reconhecer, no esforço cotidiano, o caminho para alcançar novas conquistas.


Indicação: Vice-presidente Magno Almeida
JOÃO SANTOS COELHO DE OLIVEIRA
João Santos Coelho de Oliveira, popularmente conhecido como Santo, nasceu em 27 de abril de 1953, em Alto Taquari. Brasileiro, casado com Ivaldete Maria Coelho, é filho de Oly Subtil de Oliveira e Olga Coelho de Oliveira. Dessa união nasceram os filhos Vivian Martins Coelho, Lylian Martins Coelho e Olitone Martins Coelho, e os netos Antony Mazzim Coelho e Guilherme Coelho Galorro. Concluiu o Ensino Médio, formou-se em Contabilidade e cursou seis meses de Direito. Hoje aposentado, reside na Rua Custódio Batista Rodovalho, nº 300, em Costa Rica – MS.
Chegou a Costa Rica – MS em 2 de junho de 1979, quando a localidade ainda era distrito de Camapuã. Veio de Goiânia – GO, e a motivação de sua vinda foi o seu casamento. A maior dificuldade enfrentada naquele período era o deslocamento até Camapuã. Quando chegou, Costa Rica ainda não era emancipada, e a maior mudança que presenciou na cidade ao longo das décadas foi a sua emancipação.
Sobre os valores, princípios e ensinamentos que nortearam sua postura perante a vida civil, a família e o trabalho, destaca Laerte Paes Coelho, que lhe deu oportunidade e postura.
Em 14 de maio de 1981, começou a exercer sua profissão junto ao Cartório de Registro Civil e Tabelionato, onde permaneceu por 42 anos. Empreendeu, junto à sua esposa, a empresa O Boticário em Costa Rica – MS e em Chapadão do Sul – MS. Realizou e organizou a festa para a construção da Igreja Santo Antônio, atividade de que mais se orgulha, e sempre participou do ECC – Encontro de Casais com Cristo. Ocupou posição de liderança no Costa Rica Recreativo Clube.
Diante das adversidades, extraiu forças de Deus, levando sempre consigo a convicção de que, se outros podem, ele também pode.
Ao receber a notícia da indicação à Medalha José Ferreira da Costa, ficou muito satisfeito; foi uma honra enorme, e registra sua eterna gratidão ao vereador Magno Almeida. Para ele, o reconhecimento solene conferido pelo Poder Legislativo Municipal é muito importante, pois, mesmo não sendo político, se a cidade cresce, a gente cresce também.
Como mensagem às futuras gerações de cidadãos de Costa Rica, deixa o registro de que vejam com bons olhos o nosso município e com qualidade, pois são o futuro do nosso país. Como passagem marcante que faz questão de eternizar nesta biografia oficial, recorda o momento em que fez uma escritura de doação, e tudo era manuscrito.


Indicação: 1º secretário Juvenal da farmácia
CONCEIÇÃO APARECIDA DE OLIVEIRA
Conceição Aparecida de Oliveira, aos 83 anos, é uma mulher cuja história de vida se entrelaça com a própria trajetória de Costa Rica. Nascida na Capela, região pertencente ao município, foi criada nesta terra e aqui permanece até hoje, acompanhando de perto as transformações e o desenvolvimento da cidade ao longo de décadas.
Ao recordar sua história, Conceição relembra uma Costa Rica muito diferente da atual, com aproximadamente 15 casas, sem água encanada, energia elétrica ou ruas asfaltadas. Naquela época, a poeira tomava conta das ruas, os recursos eram escassos e a vida exigia muito esforço. Além das dificuldades materiais, havia também a insegurança, que marcou suas lembranças dos primeiros anos da cidade.
Conheceu Anízio Pereira de Oliveira, com quem namorou e posteriormente se casou com 19 anos de idade, foram casados por aproximadamente 36 anos e veio a ficar viúva em decorrência de um acidente automobilístico o qual está completando 29 anos. O casal estabeleceu sua primeira moradia na região onde hoje fica o Pixote e construiu uma vida de muito trabalho e dedicação. Conceição ficou viúva há 29 anos, mas guarda com carinho as lembranças do marido, a quem descreve como um homem bom e trabalhador, que se esforçou para proporcionar melhores condições à família e construir uma casa para cada um dos filhos.
Dessa união nasceram três filhos: Ademirson Pereira de Jesus, Adilson Pereira de Oliveira e Anízio Pereira de Oliveira Júnior, conhecido como Juninho, o caçula da família. Conceição também tem cinco netos — Elder, Murilo, Guilherme, Vitória e Anyara Maria — e três bisnetos: Enzo, Valentina e Noah. Sua família representa uma de suas maiores alegrias e uma das razões pelas quais se considera uma mulher feliz.
Ao longo da vida, Conceição sempre foi uma mulher batalhadora. Trabalhou na pensão e dedicou muitos anos ao Hotel Oliveira. Também buscou diferentes formas de garantir o sustento da família, vendendo produtos da Avon, joias, roupas e diversos outros artigos. Recorda com orgulho os anos em que trabalhou com vendas. Sua trajetória revela uma mulher que nunca teve medo do trabalho e que enfrentou os desafios da vida com coragem, determinação e perseverança.
As dificuldades também estavam presentes no acesso aos serviços básicos. Naquela época, Costa Rica ainda não contava com estrutura adequada de atendimento à saúde, e muitas vezes era necessário viajar até Mineiros para realizar consultas e buscar tratamento médico. Conceição recorda com gratidão as pessoas que ajudavam a comunidade naquele período, entre elas o farmacêutico Lafite, de quem guarda uma lembrança especial pelo auxílio recebido em momentos difíceis.
Sua trajetória também foi marcada pelas poucas oportunidades de estudo. Conceição conta que frequentou a escola por aproximadamente quatro meses, quando ainda vivia na região da Capela, onde teve aulas com uma professora chamada Nirse. Mais tarde, as dificuldades e a necessidade de ajudar nas tarefas de casa e no trabalho limitaram ainda mais suas oportunidades de continuar estudando. Muitas vezes, precisava deixar de ir à escola para ajudar a família, inclusive lavando roupas no rio. Apesar da pouca escolaridade, construiu uma história de vida rica em experiências, aprendizados e contribuições para a comunidade.
A fé sempre teve um lugar especial em sua vida. Conceição recorda a pequena igreja que existia nos primeiros tempos da cidade e o trabalho que realizou ao lado de dona Leontina, esposa do farmacêutico Lafite, ajudando a cuidar da igreja e a mantê-la limpa. Participou de novenas e de atividades religiosas, guardando com carinho as lembranças das pessoas que fizeram parte daquela época e contribuíram para a vida comunitária de Costa Rica.
Ao olhar para o passado, Conceição reconhece que enfrentou muitas dificuldades e que nem sempre conseguiu conquistar todo o conforto que desejava. Ainda assim, afirma ser feliz com a vida que construiu, com sua tranquilidade e, principalmente, com a família que tem. Sente orgulho dos filhos, alegra-se com os netos e bisnetos e agradece a saúde e por tudo o que viveu.
Conceição também guarda lembranças de pessoas importantes para a história do município e demonstra carinho pelo vereador Jovenaldo Francisco dos Santos, o Juvenal da Farmácia. Ela destaca a consideração que tem por ele e agradece pela atenção e pelo apoio recebido, especialmente quando precisa se deslocar até Campo Grande.
Aos 83 anos, tendo nascido, crescido e vivido toda a sua trajetória em Costa Rica, Conceição Aparecida Oliveira carrega consigo lembranças de uma cidade que cresceu e se transformou ao longo do tempo. Sua história representa a memória viva de uma época em que a vida era mais simples em recursos, mas exigia muita coragem, união e trabalho para superar as dificuldades.
Receber a Medalha José Ferreira da Costa é uma homenagem à sua história de vida, às suas raízes e à sua trajetória construída neste município. É também uma forma de reconhecer e valorizar aqueles que, com seu trabalho, sua dedicação e sua presença ao longo dos anos, fazem parte da história de Costa Rica.
Sua caminhada deixa como legado a perseverança, a fé, o amor pela família e o orgulho de pertencer a esta terra. Que Deus continue iluminando seus caminhos, protegendo sua família e concedendo-lhe saúde, paz e muitos momentos felizes ao lado daqueles que ama.


Indicação: 2º secretário Roseno Martins
MANOEL EURÍPEDES DA SILVA
Manoel Eurípedes da Silva, conhecido por todos como "Mané", nasceu em 17 de agosto de 1951, na cidade de Paranaíba, no Estado de Mato Grosso do Sul, filho de Genesio Gonsaga de Melo e de Ironides Soares da Silva. Ainda menino, em 1956, chegou a Costa Rica, onde cresceu, constituiu família e construiu toda a sua trajetória pessoal e profissional. Foi aqui que aprendeu, desde cedo, o valor do esforço, da responsabilidade e da dedicação ao trabalho.
Sua história em Costa Rica começou na infância, quando a cidade não passava de uma pequena comunidade rural, com poucas oportunidades de trabalho e infraestrutura bastante limitada. Desde menino, ajudava o avô nas atividades da roça e, já na adolescência, passou a trabalhar como ajudante de pedreiro para contribuir com o sustento da mãe. As dificuldades eram muitas, sobretudo pela escassez de empregos, o que o obrigava a procurar serviço em outras localidades. Naquele tempo, até as compras exigiam grandes deslocamentos: muitas vezes era necessário viajar dois ou três dias até cidades vizinhas, utilizando cavalo ou carro de boi.
Ao longo das décadas, acompanhou e participou das transformações do município. Lembra-se da construção do coreto da praça, uma das primeiras melhorias que marcaram aquela época, e, posteriormente, da chegada da água encanada e da energia elétrica. Aos poucos, Costa Rica foi crescendo, surgiram novas construções, estabelecimentos e oportunidades. A esse crescimento, Mané dedicou o próprio trabalho: tornou-se construtor e participou da edificação de inúmeras casas e estabelecimentos da cidade, entre eles o prédio do SAAE — Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Costa Rica. Hoje aposentado, guarda a satisfação de saber que sua mão de obra ajudou a erguer parte da história do município.
Sua trajetória, porém, não se resume às obras. Em uma época em que Costa Rica ainda não contava com o Corpo de Bombeiros, foi chamado em diversas ocasiões para auxiliar em salvamentos e buscas no Rio Sucuriú. Conseguiu salvar pessoas e também participou de situações difíceis, quando foi necessário localizar e retirar das águas vidas que já se haviam perdido. São lembranças que carrega consigo com serenidade, por sempre ter procurado ajudar quem precisava. Poder contribuir para salvar vidas é, para ele, um dos capítulos mais significativos de sua história.
Na vida familiar, encontrou em Sônia Maria Garcia a companheira de todas as horas, com quem é casado desde 1978. Dessa união nasceram os filhos Flayner Garcia Silva, Rodrigo Garcia Silva e Jonas Garcia Neto, e vieram os netos Rodrigo Junior, Maria Alice, José Manoel e Thomas Garcia, que hoje completam sua alegria. Sua maior inspiração, no entanto, sempre foi a mãe, Ironides Soares da Silva, de quem aprendeu a ser um homem honesto, trabalhador e responsável — ensinamentos que orientaram sua maneira de trabalhar, de cuidar da família e de se relacionar com as pessoas. Sempre procurou viver com dignidade, valorizando o trabalho e respeitando todos aqueles que fizeram parte de sua caminhada.
Entre as recordações mais felizes de sua juventude estão os bailes nas fazendas próximas a Costa Rica. Ao lado do irmão Wilson, gostava de tocar música e viajava a cavalo levando violão e sanfona para animar os encontros. Eram tempos simples, mas de muita convivência e alegria, que representam uma época muito especial de sua vida.
Ao longo do caminho, enfrentou muitas dificuldades, especialmente na juventude, quando as oportunidades eram poucas e o trabalho exigia deslocamentos para outras localidades. Aprendeu cedo que era preciso trabalhar e enfrentar os desafios para ajudar a família e construir o próprio futuro. Hoje, olhando para tudo o que viveu, agradece a Deus por ter superado tantas provações e por ter podido acompanhar o crescimento de Costa Rica.
Receber a notícia da indicação à Medalha José Ferreira da Costa representa, para Manoel Eurípedes da Silva, um momento muito especial. Depois de tantos anos vivendo no município, acompanhando suas transformações e contribuindo com seu trabalho, é motivo de alegria ver sua trajetória lembrada e reconhecida. Registra sua gratidão ao Vereador Roseno Martins de Arruda, autor da honraria, e a todas as pessoas que fizeram parte de sua história. Para ele, essa homenagem significa a valorização de uma vida inteira de trabalho, dedicação à família e convivência com a comunidade costarriquense — a lembrança de que chegou aqui ainda menino, quando Costa Rica era muito diferente do que é hoje, e de que cresceu, trabalhou, constituiu família e participou da construção de muitas casas e estabelecimentos da cidade. Costa Rica faz parte de quem ele é e da história que construiu.
Hoje só tenho a agradecer a Deus pela minha trajetória de vida e experiências.
Meus agradecimentos à minha família. Nesse momento quero agradecer ao Vereador Roseno, por essa linda homenagem, em meu nome e da minha família. Obrigado, Roseno!
Às futuras gerações, deixa o conselho que recebeu de sua mãe e procurou seguir durante toda a vida: viver com honestidade, respeitar as pessoas e valorizar o trabalho. Deseja que os mais jovens conheçam a história de Costa Rica, valorizem sua cidade e contribuam para que ela continue crescendo e oferecendo oportunidades. E resume seu sentimento em uma frase: "Costa Rica, minha cidade, meu orgulho”.


Indicação: Vereador Ailton Amorim
AVERALDO BARBOSA DA COSTA
Averaldo Barbosa da Costa, conhecido como Barbosão, nasceu em 10 de maio de 1958, em Costa Rica, Mato Grosso do Sul. Filho de Vilibaldo Rodrigues Barbosa e Iraides Sebastiana da Costa, é neto de José Ferreira da Costa, pioneiro e fundador da localidade, que dá nome à medalha com a qual será homenageado pela Câmara Municipal.
Sua história está diretamente ligada às origens de Costa Rica. Nascido no período em que a localidade começava a se formar, Averaldo cresceu acompanhando suas primeiras transformações. Sua infância foi marcada pela simplicidade e pelo trabalho no campo. Morava com a família em uma chácara e, ao lado dos irmãos, percorria diariamente o caminho até a escola. Depois das aulas, ajudava o pai nas atividades rurais, contribuindo para o sustento da família.
Apesar das dificuldades financeiras, recebeu dos pais ensinamentos que considera fundamentais em sua formação, especialmente a honestidade, a responsabilidade, a disciplina e o respeito às pessoas. Esses valores acompanharam sua trajetória pessoal, profissional e pública.
Ainda jovem, começou a trabalhar na agricultura. Em 1975, quando seu pai adquiriu um pequeno trator, passou a prestar serviços de preparo de terras para o plantio, juntamente com um dos irmãos. Posteriormente, também trabalhou em uma mercearia da família.
Em busca de novas oportunidades, ingressou na área da educação como inspetor de alunos da Escola José Ferreira da Costa. Durante esse período, recebeu incentivo para participar de um concurso público estadual para o cargo de fiscal tributário. Aprovado em quinto lugar, iniciou uma nova etapa profissional, chegando a exercer a função de chefe da Agência Fazendária de Costa Rica por quase 15 anos.
Mesmo diante das responsabilidades profissionais e das dificuldades enfrentadas ao longo da vida, realizou o sonho de cursar Direito, em Presidente Prudente, São Paulo. Posteriormente, especializou-se em Direito Tributário e Direito Constitucional, consolidando sua formação jurídica.
Sua participação na vida política começou com a candidatura a vereador em 1992. Em 2000, disputou o cargo de vice-prefeito e, em 2012, foi eleito vereador, passando a integrar o Poder Legislativo Municipal, onde permaneceu até 2024.
Durante sua atuação parlamentar, participou de discussões e decisões relacionadas aos interesses da população. Entre os momentos mais significativos de sua passagem pela Câmara Municipal, destaca a participação como um dos autores do projeto que instituiu a Medalha José Ferreira da Costa, aprovada por unanimidade pelo Legislativo.
A honraria foi criada para reconhecer pessoas que contribuíram para o desenvolvimento do município, preservando também a memória de seu avô, José Ferreira da Costa. Por isso, receber a mesma medalha de cuja criação participou representa um reconhecimento especialmente significativo em sua trajetória.
Na vida pessoal, é pai de Carla Janaina Barbosa e Karoline Janaina Barbosa e avô de Valentina, Carlos Henrique e Luis Felipe. A família, a fé e os ensinamentos recebidos dos pais permanecem como referências importantes em sua vida.
Após encerrar sua trajetória no Legislativo Municipal, em 2024, passou a dedicar-se à advocacia em seu próprio escritório, dando continuidade à carreira profissional.
Indicado pelo vereador Ailton Martins de Amorim para receber a Medalha José Ferreira da Costa, Averaldo expressa gratidão pelo reconhecimento. A homenagem reúne diferentes aspectos de sua história: as origens familiares, o trabalho desde a infância, a carreira no serviço público, a formação jurídica e a participação na vida política do município.
Ao deixar uma mensagem às futuras gerações, destaca a importância da honestidade, da perseverança, dos estudos e do respeito aos princípios éticos. Para ele, as dificuldades não devem impedir a realização dos sonhos, e cada conquista deve ser construída com trabalho e responsabilidade.
Sua trajetória representa uma ligação entre a história das famílias pioneiras e o desenvolvimento de Costa Rica. Como neto de José Ferreira da Costa e participante da criação da medalha que leva o nome do avô, Averaldo reúne em sua biografia memórias familiares, dedicação ao serviço público e participação na história do município.


Indicação: Vereador Claudomiro Martins Rosa (Cocó)
DENIS DE FREITAS MOURA
Natural de Costa Rica, sua história tem raízes familiares nas cidades de Paranaíba e Cassilândia, de onde herdou valores que sempre nortearam sua caminhada: honestidade, dedicação ao trabalho e valorização da família. Vindo de uma infância simples e humilde, aprendeu desde cedo que as conquistas são frutos de esforço, perseverança e determinação.
Após muitos desafios e uma trajetória marcada pela dedicação aos estudos, em 2001 concluiu o curso de Agronomia, na cidade de Mineiros, em Goiás. A partir daí, iniciou sua carreira profissional em Balsas, no Maranhão, seguindo posteriormente para Pedro Afonso, no Tocantins, onde também construiu parte de sua experiência profissional.
Depois de oito anos, decidiu retornar à sua terra natal, Costa Rica, com o propósito de empreender e contribuir para o desenvolvimento do município.
Em 2014, deu início às atividades da loja Risco Zero, empreendimento que permanece em funcionamento até os dias atuais. Com uma proposta inovadora para o comércio local, trouxe para Costa Rica um novo conceito de atendimento, reunindo diferentes segmentos de produtos e ampliando as opções oferecidas aos consumidores.
Desde 2022, exerce também a função de coordenador do núcleo do Banco Sicredi, contribuindo com o fortalecimento das relações institucionais e o desenvolvimento das atividades da cooperativa.
Na vida pública, é membro da diretoria do Partido Liberal, atuando há vários anos nos bastidores da política, sempre acompanhando e contribuindo com as discussões e iniciativas voltadas ao município.
Na vida pessoal, é casado com Leilany Lacerda, desde 2011, e pai de dois filhos: Heloísa Lacerda de Moura, de 11 anos, e Heitor Lacerda de Moura, de 6 anos. Sua família é um de seus maiores patrimônios e sua principal fonte de inspiração.
Ao receber esta homenagem, expressa sua profunda gratidão e orgulho pelo reconhecimento, entendendo que cada etapa de sua caminhada, desde as origens humildes até as conquistas pessoais e profissionais, faz parte de uma história construída com trabalho, dedicação e amor por sua terra.
Uma trajetória que demonstra que grandes conquistas começam com raízes simples, são fortalecidas pela perseverança e ganham verdadeiro significado quando podem contribuir com a comunidade onde vivemos.


Indicação: Vereador Lucas Gerolomo
JOSÉ GOMES DA SILVA
José Gomes da Silva nasceu em 2 de dezembro de 1938, em Valparaíso, no interior do estado de São Paulo. Filho de Deo Gomes e Aurora Gomes, construiu sua trajetória de vida marcada pelo trabalho, pela perseverança e pela dedicação à família.
Sua história em Costa Rica, Mato Grosso do Sul, começou em 1972, quando decidiu deixar o emprego na Fazenda Santa Amélia e iniciar uma nova etapa profissional. Após adquirir um caminhão, passou a trabalhar por conta própria, transportando mercadorias adquiridas em cidades maiores para revendê-las no município.
Naquele período, Costa Rica ainda enfrentava limitações de infraestrutura, especialmente nas estradas e nos acessos às propriedades rurais. Como motorista, José precisava percorrer caminhos estreitos e precários, conhecidos como estradas de carreira, para realizar fretes e atender às necessidades de transporte da região.
Apesar das dificuldades, encontrou no município a oportunidade de construir sua vida profissional e familiar. Ao longo dos anos, trabalhou de forma autônoma, realizando fretes, empreitadas e cultivando pequenas lavouras. Também atuou como empregado em empresas, sempre buscando garantir o sustento da família por meio do próprio trabalho.
Sua trajetória acompanhou parte importante do desenvolvimento de Costa Rica, especialmente as transformações nas condições de transporte e infraestrutura que facilitaram o deslocamento de pessoas e mercadorias ao longo das décadas.
Na vida pessoal, é pai de quatro filhos: Maria Helena, Maria José, Moacir e Marlei. Também é avô de cinco netos: Danielly, Laysa, Franayane, Liniker e Wilker. A família representa uma parte importante de sua história, construída ao longo dos anos no município.
Atualmente aposentado, José preserva as lembranças de sua trajetória profissional e das dificuldades enfrentadas nos primeiros anos em Costa Rica, valorizando as experiências adquiridas ao longo da vida.
Indicado pelo vereador Lucas Lázaro Gerolomo para receber a Medalha José Ferreira da Costa, recebeu a notícia com alegria, satisfação e gratidão. Para ele, a homenagem representa o reconhecimento de uma história construída com esforço e dedicação ao trabalho.
A indicação também possui um significado pessoal, pela amizade e pela relação de confiança que mantém com o vereador Lucas. José recorda com carinho o início da trajetória política do parlamentar, quando foi procurado para oferecer seu apoio, experiência que guarda como uma lembrança especial.
Ao receber a homenagem, manifesta gratidão pelo reconhecimento e pela consideração demonstrada. Sua história reúne décadas de trabalho, desafios superados e vínculos construídos com a comunidade.
A trajetória de José Gomes da Silva representa a experiência de trabalhadores que chegaram a Costa Rica em um período de infraestrutura limitada e encontraram no município oportunidades para construir suas vidas. Por meio do transporte de mercadorias, das atividades rurais e de diferentes ocupações profissionais, fez do trabalho a base de sua caminhada e de sua história familiar.


Indicação: Vereador Alecksander da Silva Pimenta (Popó)
DANIEL RODRIGO STUQUE
Sua história é profundamente ligada aos valores ensinados pelos pais. Desde muito jovem, Daniel aprendeu que honestidade, responsabilidade e compromisso são fundamentos para construir uma vida digna. Aos 15 anos de idade iniciou sua trajetória profissional e, ainda jovem, aprendeu dentro de casa a importância do trabalho e da união familiar, princípios que o acompanharam durante toda a caminhada. No ano de 2000, seus pais, Valdir e Rosângela, juntamente com seu irmão, chegaram a Costa Rica em busca de novas oportunidades. A família enfrentava dificuldades financeiras e precisou se unir para superar aquele período. Cada integrante buscou seu espaço no mercado de trabalho, contribuindo para que, juntos, pudessem honrar compromissos, superar as dificuldades e construir uma nova realidade. Essa experiência familiar contribuiu para formar em Daniel uma visão de vida baseada na perseverança e na certeza de que as conquistas são resultado de esforço, união e trabalho.
Em 2009, Daniel decidiu deixar São Paulo e vir definitivamente para Costa Rica, buscando estar mais próximo da família e construir sua própria trajetória profissional. Sua chegada coincidiu com um importante período de transformação econômica e estrutural do município, marcado pelo início da implantação da usina e pela chegada de diversas empresas e empreiteiras. Daniel acompanhou de perto esse momento de crescimento da cidade, vivenciando a movimentação econômica, a geração de empregos, a chegada de novos trabalhadores e o fortalecimento do comércio local.
Formado em Sistemas de Informação, área na qual iniciou parte de sua carreira profissional, Daniel teve em Costa Rica seu primeiro trabalho como professor de informática, ministrando aulas de programas como Word e Excel. Posteriormente, atuou na área de tecnologia e em provedor de internet, participando também de um período em que o acesso à internet ainda estava em expansão no município. Em 2011, conquistou uma nova oportunidade profissional ao ingressar no HSBC, após ser aprovado em processo seletivo. Permaneceu na instituição durante o período em que o banco posteriormente foi incorporado pelo Bradesco, encerrando sua trajetória no setor bancário em 2019.
O desligamento do banco representou um novo momento em sua vida profissional. Seguindo um projeto que já vinha sendo idealizado por seu pai, Daniel decidiu empreender ao lado da família e utilizou parte dos recursos recebidos em sua saída do banco para investir na criação do negócio familiar no segmento elétrico. Ao lado do pai e do irmão, ajudou a transformar aquele projeto em realidade e, desde então, passou a atuar diretamente no comércio, vivendo os desafios e as responsabilidades de ser empresário. Sua trajetória como empreendedor é marcada pela compreensão de que o comércio exige dedicação diária, compromisso com funcionários, fornecedores, impostos e clientes. Para Daniel, cada dia representa uma nova oportunidade de trabalhar, superar dificuldades e buscar melhores resultados.
Além de sua atuação empresarial, Daniel passou a contribuir também com o fortalecimento do comércio e do desenvolvimento local. Atualmente integra a diretoria da Associação Comercial, participando de ações voltadas ao fortalecimento dos empresários e comerciantes de Costa Rica. Entre as iniciativas está o incentivo à valorização do comércio local, buscando estimular a população a comprar no próprio município e fortalecer a economia da cidade. Sua participação demonstra uma preocupação que vai além de seu próprio empreendimento: contribuir para que o comércio local permaneça forte, competitivo e capaz de gerar oportunidades.
Embora seja natural de Mirandópolis, São Paulo, Daniel construiu em Costa Rica uma história de mais de quinze anos. Foi na cidade que consolidou sua vida profissional, tornou-se empresário, fortaleceu seus vínculos familiares e passou a participar ativamente da comunidade. Por isso, hoje se considera, de coração, um cidadão costarriquense. Sua trajetória representa a história de muitas pessoas que chegam a uma nova cidade em busca de oportunidades e, com trabalho e perseverança, passam a fazer parte de sua construção e de seu desenvolvimento.
Daniel também acredita que sua história pode servir de exemplo para os jovens. Aos 41 anos, defende que o caminho do trabalho, da responsabilidade e da honestidade, embora muitas vezes seja mais difícil, é aquele capaz de construir uma vida sólida e digna. Para ele, é fundamental que os jovens aproveitem as oportunidades existentes, como o primeiro emprego e os programas de aprendizagem, e compreendam que suas escolhas podem determinar o futuro que irão construir. Sua mensagem é baseada em valores que aprendeu com seus pais e carregou ao longo da vida: trabalhar, honrar compromissos, buscar seus objetivos e escolher sempre o caminho correto.
O recebimento da Medalha José Ferreira da Costa representa para Daniel Rodrigo Stuque o reconhecimento de uma trajetória construída com esforço, dedicação e participação na comunidade. Mais do que uma homenagem, a medalha simboliza o reconhecimento de uma vida marcada pelo trabalho desde a juventude, pela união familiar, pela superação das dificuldades, pelo empreendedorismo e pelo compromisso com o desenvolvimento de Costa Rica. Daniel Rodrigo Stuque deixa, por meio de sua história, um exemplo de que não existem atalhos para uma trajetória verdadeiramente construída: é preciso trabalhar, perseverar, honrar seus compromissos e acreditar que cada dia é uma nova oportunidade para seguir em frente.


Indicação: Vereadora Rosângela Marçal
MARIA JOSÉ DA COSTA
Maria José da Costa, carinhosamente conhecida como Zezé, nasceu em 12 de junho de 1963, em Costa Rica, Mato Grosso do Sul. Filha de Edmundo Souza da Costa e Iva Maria da Silva, pertence a uma família profundamente ligada às origens e à história do município. É neta de José Ferreira da Costa, um dos pioneiros da região e personalidade que dá nome à medalha com a qual será homenageada pela Câmara Municipal de Costa Rica.
Nascida e criada em Costa Rica, Maria José acompanhou de perto o desenvolvimento da cidade, desde os tempos em que a localidade era apenas um pequeno povoado. Ao longo das décadas, testemunhou transformações importantes, como a chegada da energia elétrica, a pavimentação das ruas e os avanços nos serviços de saúde e educação, mudanças que marcaram a vida da população e o crescimento do município.
Sua infância foi marcada por um desafio que a acompanharia por toda a vida. Aos dois anos de idade, contraiu poliomielite, conhecida como paralisia infantil, em um período em que, segundo seu relato, não havia disponibilidade de vacinação no município. A doença comprometeu os movimentos de seu braço direito, provocando atrofia e deixando uma limitação física permanente. Apesar das dificuldades, construiu sua trajetória com base nos valores transmitidos pela família, especialmente a honestidade, o caráter e a educação.
Ao longo da vida, dedicou-se às atividades do lar e aos cuidados com a família. Casada com Jair Carvalho de Souza, é mãe de três filhos: Angela Sinaria Antunes, Fernando Montenegro Antunes e Angelica Montenegro Antunes Donegá. Também é avó de seis netos: Pamela Antunes Benites, Airam Montenegro Donegá, Ryan Montenegro Donegá, Lavinia dos Santos Antunes, Felipe Pereira Antunes e Raissa Mendes Antunes.
Entre suas lembranças mais significativas estão os momentos vividos ao lado do avô, José Ferreira da Costa, com quem teve a oportunidade de conviver até os 20 anos de idade. Maria José guarda com carinho os ensinamentos recebidos e manifesta profundo orgulho de suas raízes familiares, especialmente da participação de seu avô e de seu pai na história dos pioneiros de Costa Rica. Para ela, carregar o sobrenome Costa representa uma ligação afetiva com a formação do município e com a memória daqueles que contribuíram para suas origens.
Indicada pela vereadora Rosângela Marçal para receber a Medalha José Ferreira da Costa, Maria José recebeu a notícia com felicidade e gratidão. A homenagem possui um significado especialmente afetivo por levar o nome de seu próprio avô, cuja memória permanece presente em sua história e na identidade de sua família. Ao compartilhar uma mensagem às futuras gerações de Costa Rica, Maria José destaca a importância de buscar conhecimento e aprendizado, perseverar na realização dos sonhos, honrar pai e mãe e, acima de tudo, colocar Deus em primeiro lugar.


Indicação: Prefeito Cleverson Alves dos Santos
CLEUZA MALAQUIAS DA SILVA
Cleuza Malaquias da Silva construiu uma trajetória marcada pela perseverança, pelo trabalho e pela dedicação à família. Criada longe dos pais, sob os cuidados de outras pessoas, aprendeu desde cedo a importância da união, do acolhimento e da solidariedade. Esses valores se tornaram fundamentais na relação com os filhos, que passaram a representar sua maior motivação diante das dificuldades.
Começou a trabalhar ainda jovem e exerceu diferentes atividades ao longo da vida. Foi empregada doméstica, trabalhou com limpeza em órgãos públicos, atuou na Aurora Alimentos, em São Gabriel, trabalhou como cuidadora de idosos e em restaurante. Essas experiências antecederam sua atuação na horticultura, atividade à qual passou a se dedicar de maneira contínua.
Antes de morar em Costa Rica, vivia em Camapuã. Sua aproximação com o município ocorreu por meio do filho mais velho, que já trabalhava em uma usina local. Durante uma visita, encantou-se com a cidade e percebeu que o filho mais novo, prestes a iniciar o ensino superior, também poderia encontrar ali oportunidades de estudo. A possibilidade de reunir a família e iniciar uma nova etapa motivou a mudança em 2015.
A chegada ocorreu em um período de sofrimento emocional. Cleuza precisou superar dificuldades pessoais e encontrar trabalho para conseguir se manter em Costa Rica. A responsabilidade com os filhos e a disposição para recomeçar ajudaram-na a seguir em frente.
Foi durante as atividades voltadas à terceira idade no Centro de Convivência do Idoso Nosso Sonho – Conviver que conheceu seu atual companheiro. Ele já vendia verduras pelas ruas da cidade, e Cleuza se ofereceu para ajudá-lo. Ela se recorda com humor da primeira saída para as vendas: enquanto ele anunciava os produtos em voz alta, ela caminhava atrás, rindo da situação. A experiência inicial se transformou em uma atividade compartilhada pelo casal.
Com dedicação, Cleuza passou a participar do plantio, da colheita e da comercialização das verduras. Atualmente, consegue vender mais de 150 pacotes de produtos por dia, e a horticultura representa a principal fonte de sustento do casal. O contato diário com os moradores também fortaleceu seus vínculos com a comunidade.
Além das vendas diretas, participa do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), que adquire produtos da agricultura familiar para destinação a programas sociais e escolas. Cleuza demonstra orgulho dessa participação, por reconhecer que seu trabalho também contribui para a alimentação de outras pessoas.
Desde sua chegada, acompanhou transformações no município e mudanças entre administrações municipais, observando principalmente iniciativas voltadas à população. Ao longo desse período, construiu novas relações, consolidou sua atividade profissional e passou a considerar Costa Rica o lugar onde conseguiu reconstruir a própria vida.
A família ocupa posição central em sua trajetória. Mesmo tendo sido criada longe dos pais, preservou o valor da união e procurou mantê-lo na relação com os filhos. Para ela, a maternidade trouxe forças adicionais para enfrentar desafios e continuar trabalhando. Também acredita que os laços familiares podem nascer do acolhimento, da amizade e do cuidado, para além do parentesco de sangue.
Entre suas referências afetivas, destaca um grande amigo e compadre, que lhe ofereceu conselhos e a ajudou a compreender que pessoas importantes podem surgir fora da família de origem. Essa experiência reforçou sua valorização dos vínculos construídos com respeito e solidariedade.
Ao receber a notícia da indicação ao Título de Cidadã Costarriquense pelo prefeito municipal, Cleuza sentiu alegria e emoção por ver reconhecida sua trajetória de trabalho. Para ela, a homenagem representa uma conquista como mulher e mãe e simboliza o resultado de muitos anos de esforço, superação e dedicação.
Sua história reúne o trabalho na agricultura familiar, o empreendedorismo cotidiano, o cuidado com os filhos e a capacidade de recomeçar. Em Costa Rica, Cleuza encontrou oportunidades para construir novos vínculos e consolidar uma vida baseada no trabalho, na união familiar e na participação comunitária.


























Indicação: Vice-presidente Roni Cota
MÁRCIA GONÇALVES
Márcia Gonçalves nasceu em 8 de fevereiro de 1966, em Guararapes, no estado de São Paulo. Filha de Antônio José Bonafé e Dirce Dias Bonafé, construiu uma trajetória de vida marcada pelo acolhimento familiar, pela dedicação ao trabalho e pelo compromisso com o cuidado ao próximo. Técnica em Enfermagem, reside em Costa Rica, Mato Grosso do Sul, desde 1990, município onde constituiu sua família e desenvolveu grande parte de sua vida profissional.
Sua história familiar teve início em circunstâncias que contribuíram para formar os valores que carrega até hoje. Durante a infância, viveu em um orfanato na cidade de Guararapes, onde permaneceu até aproximadamente os dez anos de idade. Posteriormente, foi adotada por Antônio José Bonafé e Dirce Dias Bonafé, que lhe proporcionaram um ambiente familiar de acolhimento, carinho e respeito.
Márcia cresceu em uma família de sete filhos, dos quais cinco eram adotivos. Ao recordar esse período, destaca especialmente o exemplo de seus pais, que lhe ensinaram a importância da solidariedade e do amor ao próximo. Esses ensinamentos se tornaram fundamentais em sua formação pessoal e, anos mais tarde, também orientariam sua escolha profissional.
Antes de chegar a Costa Rica, Márcia residia em Araçatuba, São Paulo, onde trabalhava em serviços domésticos. Em 1990, decidiu visitar os pais, que já estavam estabelecidos no município sul-mato-grossense. A viagem, inicialmente planejada para durar apenas uma semana, acabou se transformando em uma mudança definitiva.
Ao chegar, encontrou uma localidade pequena e tranquila, bastante diferente da cidade onde vivia. Guarda na memória a Avenida José Ferreira da Costa ainda sem pavimentação asfáltica e a ponte de madeira utilizada para atravessar o rio. Apesar das diferenças, adaptou-se à nova realidade e passou a enxergar no município oportunidades para construir sua história.
Sua primeira experiência profissional em Costa Rica ocorreu na empresa Granol, onde começou a trabalhar como cozinheira. A oportunidade surgiu por intermédio de uma conhecida, que soube da necessidade de contratação. Como já possuía experiência em serviços domésticos e no preparo de alimentos, aceitou o trabalho e permaneceu na empresa por aproximadamente dois a três anos.
Naquela época, a rotina exigia que permanecesse durante a semana no local de trabalho, retornando à cidade nos fins de semana, conforme as atividades e o período de safra. Posteriormente, por indicação de outra conhecida, surgiu a oportunidade de trabalhar na recepção noturna do antigo hospital de Costa Rica. Embora não tivesse experiência na função, decidiu aceitar o desafio. Foi nesse ambiente que começou a observar de perto a atuação dos profissionais de enfermagem e despertou o interesse pela área da saúde.
Ao acompanhar o trabalho das colegas e a atenção dedicada aos pacientes, Márcia identificou uma atividade com a qual se reconhecia. O desejo de cuidar das pessoas e contribuir para seu bem-estar motivou sua aproximação com a enfermagem, profissão que passaria a ocupar lugar central em sua trajetória.
Iniciou suas atividades como atendente de enfermagem, em um período em que a formação profissional ocorria de maneira diferente da atual. Com o passar dos anos, buscou aperfeiçoamento e qualificação, tornando-se auxiliar de enfermagem e, posteriormente, técnica em Enfermagem.
Márcia destaca que teve a oportunidade de realizar sua formação profissional em Costa Rica, sem precisar se deslocar para outros municípios. Para ela, a oferta desses cursos representou uma importante oportunidade de crescimento e permitiu que profissionais da própria cidade ampliassem seus conhecimentos e qualificações.
Ao longo de mais de três décadas de atuação na enfermagem, dedicou-se ao atendimento de pacientes e ao cuidado com a população. Sua trajetória profissional foi construída no contato direto com pessoas em diferentes situações de saúde, acompanhando momentos de recuperação, dificuldades e despedidas.
Atualmente aposentada, Márcia continua exercendo a profissão. Aos 60 anos, afirma que pretende permanecer na atividade enquanto tiver saúde e condições para trabalhar, por considerar o cuidado ao próximo uma parte essencial de sua vida.
Entre os períodos mais difíceis de sua carreira, destaca a pandemia de Covid-19. Durante a emergência sanitária, atuou no atendimento à população e enfrentou, ao lado dos demais profissionais da saúde, os desafios provocados pela doença.
Márcia recorda o desgaste emocional daquele período, marcado pelo medo, pela preocupação com os pacientes e pela responsabilidade de continuar trabalhando mesmo diante das incertezas. Em seu depoimento, relata que, muitas vezes, após deixar o serviço, chegava em casa e buscava na oração forças para enfrentar o dia seguinte.
A fé, a perseverança e o compromisso com os pacientes foram fundamentais para que continuasse desempenhando suas funções. Para ela, o amor ao próximo sempre foi a principal motivação de sua escolha profissional.
Além do trabalho na saúde, Márcia também valoriza a participação em atividades comunitárias e o auxílio às pessoas em diferentes ocasiões. Considera que servir não se limita ao exercício da enfermagem, mas também se manifesta em gestos cotidianos de solidariedade, acolhimento e atenção.
Mãe de Daniel Regis Gonçalves, Fabrícia Milena Bonafé e Fabiola Agustina Bonafé, também é avó de Pedro Henrique, José Antônio, José Carlos, Richard Henrique, Emily e Kauan. A família ocupa lugar importante em sua trajetória e representa a continuidade dos valores de amor e cuidado que recebeu durante a infância.
Ao refletir sobre a própria história, Márcia se define como uma mulher que enfrentou dificuldades, mas procurou preservar a alegria, a esperança e a disposição para acolher as pessoas. Considera o sorriso, a palavra de carinho e o respeito ao próximo atitudes fundamentais nas relações humanas.
Sua maneira de compreender a vida está diretamente relacionada aos ensinamentos recebidos de seus pais adotivos e às experiências acumuladas ao longo dos anos. Mesmo diante das adversidades, procura transmitir palavras de incentivo e contribuir positivamente para a vida daqueles que a cercam.
A indicação para receber a Medalha José Ferreira da Costa, por iniciativa do vice-prefeito Ronivaldo Garcia Cota, o Roni Cota, foi recebida com alegria e gratidão. Márcia considera a homenagem um reconhecimento importante por sua trajetória profissional e pessoal, especialmente por representar a valorização de quem dedicou tantos anos ao cuidado com a população.
Ao receber a notícia, fez questão de compartilhar simbolicamente a homenagem com as colegas de enfermagem que trabalharam ao seu lado desde o início de sua carreira e com aquelas que continuam atuando na área. Para Márcia, o reconhecimento também representa a dedicação coletiva dos profissionais que diariamente enfrentam desafios para atender e cuidar das pessoas.
Sua história em Costa Rica começou com uma visita familiar que deveria durar apenas alguns dias, mas se transformou em mais de três décadas de convivência, trabalho e dedicação à comunidade.
Ao longo desse período, Márcia acompanhou o crescimento do município, construiu sua família, encontrou sua vocação profissional e participou de momentos importantes da história da saúde local.
A concessão da Medalha José Ferreira da Costa reconhece uma trajetória marcada pelo cuidado, pela perseverança, pela fé e pelo compromisso com o próximo. Sua contribuição está presente no atendimento prestado à população e na dedicação de mais de 30 anos à enfermagem, profissão que continua exercendo com o mesmo propósito que a motivou desde o início: servir e cuidar das pessoas.


Indicação: Indicação coletiva da Câmara Municipal
TEREZINHA OLIVEIRA DA SILVA
Terezinha Oliveira da Silva nasceu em Mineiros, no estado de Goiás, em 11 de maio de 1935. Em 1959, mudou-se para Costa Rica, município onde construiu toda a sua história de vida. Casou-se com Laudemiro Rosa da Silva, com quem teve três filhos: Ari Oliveira Silva, Arindo Oliveira Silva e Arceni.
Em 1981, cursou o magistério na Escola Estadual Santos Dumont, mesma escola em que atuou como professora durante dois anos. A passagem pela sala de aula somou-se a uma vocação que ela já exercia muito antes do diploma: o cuidado com as crianças.
Em um tempo em que não existiam creches em Costa Rica, Dona Terezinha cuidava dos filhos de pais e mães que precisavam sair para trabalhar. Chegou a cuidar de quinze crianças ao mesmo tempo, sempre com muita alegria, como ela mesma costuma lembrar. Ajudou, assim, muitas famílias do município, permitindo que mães e pais pudessem sustentar suas casas com a tranquilidade de saber os filhos em boas mãos.
É avó de cinco netos: Weslei, Welligton, Uilquer, Yuri e Temistodes, conhecido como Tacri.
Católica, participa do grupo de apostolado de oração, no qual realiza ações sociais, e também faz parte da liturgia da igreja — uma fé vivida na prática, no serviço ao próximo.
Hoje, Dona Terezinha frequentemente encontra ex-alunos e pessoas de quem cuidou quando eram crianças. Todos agradecem pelos ensinamentos de vida que ela transmitiu a cada um deles. Sua trajetória é marcada pela dedicação à família, pela fé e por uma generosidade que atravessou gerações em Costa Rica.
